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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 23 só 
contem uma relação de docretos pelos 


o ques 


* quaes foram concedidas algumas merces 


honorificas, e outro conferindo uma me- 
dalha de prata aos individuos que pres- 
taram. serviços n'um iucendio que houve 
em; Lisboa em 1857. 


PORTO 23 DE FREVREIRO. 


SEGUROS DE VIDAS. 


0" snr.' Fortunato Chamiço Junior e 
Carlos Krus estabeleceram em Lisboa de- 
baixo da firma de Krns & Chamiço uma 
sociedade geral de seguros mutuos de vi- 
das da qual auguramos os melhores re- 
sultados. Eis o decreto que approva a 


* instituição desta nova sociedade : 


Attendendo 'á representação que á 
minha real presença fizeram subir os ne- 
gociantes desta praça de Lisboa, Carlos 
Krus e Fortunato Chamiço Junior, na 
qual pedem a approvação dos estatutos 
d'uma sociedade geral de seguros mutuos 
de vida, que pertendem' estabelecer nesta 
capital, debaixo da fitma Krus & Chami- 
co; considerando o grande proveito que 
da instituição de tal sociedade deverá re- 
sultar, tanto para aquelles que, com os 
seus capitaes, a ella-concorrerem, como 
á causa publica, pela; maior circulação 
que deverão ter os titulos da divida do 
Estado : Hei por bem approvar “os indi- 
cados estatulos, que constam. de sessen- 
ta e um artigos, e baixam com o pre- 
sente decreto pads pelo ministro e 
secretario de Estado das obras publicas, 
commercio e industria ; com a declara- 
ção porem, de que toda a correspon- 
dencia, e. a remessa de contas semestraes 
da menc'onada sociedade, será feita ao 
meu governo por intermedio do delega- 
do inspector, o qual, alem das altribui- 
ções que lhe estão consignadas nos es- 
tatutos, terá a faculdade de fazer todos 
os exames, e exigir” uaesquer  esclare- 
cimentos, quo so lhe façam precisos para 
obter perfeito é exacto conhecimento da 
marcha dos negocios sociaes. O mesmo 


“ministro o secretario de Estado assim 
“o tenha entendido e faça executar. Paço, 


em vinte e tres de Dezembro de mil 
oitocentos cincoenta e oito, — REI, — 
Carlos Bento da Silva. 


A LIBERDADE DO COMMERCIO NOS 
“ ESTADOS-UNIDOS. 


Wo ve NTE) 

| Acaba de publicar-se em virtude 
d'uma resolução do Congresso dos Esta- 
dos-Unidos, a estatistica das. fabricas, 
officinas e -manufacturas | d'aquelle paiz 
no anno de 1850. Esta publicação. es- 
elarece muito a importante questão da 
liberdade do commercio, internacional, 
e-dá a medida segura dos progressos 
economicos da industria americana, e por 
isso extractamos  para-aqui alguns dados 
estatísticos, que não serão talvez desti- 


- luidos d'interesse. 


Existiam em 1850 nos estados e ter- 
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ritorios da União-americana 121,933 es- 
'tabelecimentos industriaes, com o capi- 
tal de 525,149,108 dollars. O custo 
das materias primas empregadas por 
aquelles estabelecimentos, representa a 
quantia de 554,783,917 dollars. Estas 
materias foram manufacturadas por 
938,645 operarios, entrando n'estes — 
713,154 homens, e 225,49 mulheres, 
que receberam salarios na importancia 
de 232,957,440 dollars, e que produzi- 
ram 1,010,623,739 dollars. 

Deduzindo todas as despezas da in- 
dustria e da fabricação, calcula-se o seu 
rendimento liquido em 135,895,085 dol- 
lars, 

Apreciando agora as informações que 
nos suggere a publicação estatistica a 
que nos referimos, parece-nos que deve 
concluir-se, sem ofensa da sciencia e 
dos factos, que a liberdade do commer- 
cio deve ser mais amplamente desenvol- 
vida n'aquelle paiz, e mais largamente 
applicada á sua legislação aduaneira. 

A pauta de 1857 já tomou em con- 
sideração os principios da sciencia eco 
nomica, fazendo grandes reducções nos 
direitos protectores, e alliviando o con- 
sumo dos pesados impostos com que a 
protecção o avexa e-deprime. Mas, ape- 
sar d'isto, deixou ainda ú producção in- 
digena uma protecção de 19 e meio por 
cento, termo medio. Ape 
por isso que esta questão começa 
hoje a agitar-se de novo no parlamento 
e na imprensa americana. Parece que 
se vai propor uma alteração na pauta 
no sentido protecçionista, levantando al- 
guns direitos d'importação, e taxando 
outros que alé agora eram livremente 
importados. 

Os partidarios da liberdade do com- 
mercio perguntam com rasão se os in- 
teresses de seis milhões de consumido- 
res devem estar á mercê das exigencias 
da industria nacional, e se o imposto a 
que a producção indigena obriga o con- 
sumo do paiz deve prolóngar-se eterna- 
mente em beneficio exelusivo dos inte- 
resses e conveniericias dos productores. 

E' sem duyida racionavel esta pon- 
deração authorisada pelos axiomas e ver- 
dades incontestaveis da sviencia econo- 
mica, mas infelizmente contrariada pela 
influencia do partido industrial, que avul- 
te nos Estados Unidos, e que influe sem- 
pre directa e consideravelmente na elei- 
ção do presidente e do parlamento. La- 
mentaremos que tão desacertado alvitre 
chegue a realisar-se. A União america- 
na tem condições economicas para luctar 
vantajosamente com as principaes indus- 
teias estrangeiras. Basta-lhe a excessiva 
baixa dos salarios, devida 4 emigração 
annual que da Europa afilue anualmente 
para a America, e que pela concorren- 
cia progressiva feita ao trabalho nacio- 
nal, “determina a baixa inevitavel dos sa- 
larios e a barateza da mão d'obra. Bas- 
ta-lhe ainda a- exiguidade dos direitos 
impostos na importação das materias pri- 
mas, o que habilita sem duvida a indus- 
tria americana a produzir mais barato e 
a competir vantajosamente com as indus- 
trias similares. 

Se apesar d'estas considerações o par- 
lamento americano decretar o augmento 
dos direitos protectores sobre os produ- 
ctos manufacturados das industrias estran- 


saía E 


geiras, entendemos que se desviará de- 
sastradamente do caminho dás boas ideas 
economicas, e “que comprometterá gra- 
vemente as receitas do thesouro e os in- 
teresses do estado. 

A rasão do que acabamos de dizer 
é facil de descobrir. Contra as demazias da 
protecção inconsiderada e para vindicar 
os principios mais adiantados de econo- 
mia publica, inventou a experiencia e 
O interesse individual dous correctivos 
infalliveis, que a um tempo punem os 
governos, e tiram toda a força aos absur- 
dos economicos. E' o contrabando, e a 
diminuição gradual e progressiva das re- 
ceitas das alfandegas. 

Se a sciencia, pois, e Os interesses 
do estado forem offendidos com o aceres- 
centamento dos direitos protectores na 
legislação aduaneira dos Estados-Unid 
temos por de fé que a experiencia v 
corrigir austeramente o incalculado pro- 
ceder do parlamento americano, obri- 
gando de futuro o governo a propôr 
a reducção “dos impostos protectores, co- 
mo salutar iniciação da liberdade com- 
mercial. 


anno. 


ria ou a observancia da lei, ou o con- 
curso publico. 

Quando o snr. Fontes concluiu o 
seu discurso tiveram logar as explica- 
ções do snr. Gaspar Pereira. - Devemos 
primeiro dizer o motivo porque julgou 
necessario dal-as, 

Na sessão de segunda feira alludiu- 
se á celebre proposta de sir Petto de 27 
de Julho do anno passado; é o sar. Mou- 
sinho d'Albuquerque disse, n'um áparte, 
que ella tinha desapparecido das commis- 
sões sem se saber como. O snr. minis- 
tro das obras publicas expressou-se a 
este respeito de modo que parecia si- 
gnificar sentimento por não ter sido dado 
parecer sobre aquella proposta. 

O snr. Gaspar Pereira, a quem ti- 
nham sido confiados os papeis, viu em 


, | todas estas allusões uma certa censura, 
ále por isso pediu hontem a palavra, e 


disse que a proposta foi apresentada pelo 
snr. ministro em sessão de 10 d'Agosto 
do anno passado, mas os papeis só lhe 
foram entregues para os examinar, po 
parte da commissão: de fazenda, nos-fins 
de Dezembro, ou no principio do actual 
Que, quando lhe foram entregues, 


z 


NTERIOR. 
LISBOA 23 DE FEVEREIRO, 
(Corresp. partie do Commercio do Porto.) 


O importante dobate sobre o con- 
tracto do caminho de ferro 
continuou hontem na camara dos depu- 
tados, occupando a tribuna os snrs. Fon- 
tro das obras publicas, 
sé Estevão, e dando algumas explicações 
o snr. Gaspar Pereira da Silva. 

A discussão foi energica. 


norte 


e Jo- 


A assem- 


observou na commissão, que era o me- 
nos competente para se occupar deste as- 
sumpto ; mas foi-lhe respondido que pro- 
vavelmente não seria apresentado parecer 
sobre esta proposta, porque o snr. mi- 
nistro já a tinha alterado, e por conse- 
quencia não vigorava. Depois constou- 
lhe que o snr. ministro tinha declarado, 
que não era possivel fazer obra por esta 
proposta, que de certo modo tinha cadu- 
cado, porque as condições seriam outras, 
e O contracto seria redigido em outros 
termos. “Neste caso entendeu que o au- 
thor tinha desistido da demanda; pa- 
receu-lhe que não era possivel que uma 


blea apresentou um aspecto respeitavel, 
mostrando-se compenetrada da alta tran 
cendencia do assumpto. Todas as ga- 
lerias estavam apinhadas de espectado- 
res, o que é prova da profunda impres- 


são, que este negocio tem causado na 
capital, 
O snr. Fontes, continuando 'o seu 


discurso, disse que devia declarar bem 
alto, ? repetilo se fosse necessario, que 
não pedia, assim como os seus collegas, 
que se fizesse a concessão a certo e de- 
terminado individuo, quo se risque o 
nome do snr. Petto para o substituir por 
outro nome determinado, o que queria 
era o concurso publico e que se accei- 
tassem todas as propostas que se apre- 
sentassem, estando de accôrdo com as 


tuidas. 


putado, o snr. ministro das obras apre- 
sentar novos propostas. Era mais uma 
esperança, e mais uma decepção; mas 
com uma esperança não se podia res- 
ponder aos factos successivomente suc- 
cedidos durante dois annos a respeito 
deste assumpto. Igual promessa tinha 
sido feita á Saara por diferentes vezes, 
e a camara s a historia desgraçada 
de uma infeliz proposta ácerca do ca- 
minho de ferro do norte, que quasi que 
não teve quem quizesse acceitar as hon- 
ras da paternidade, e que a final foi 
morrer na commissão de fazenda, onde 
jáz no limbo para não resurgir. Pela sua 
parte não queria propostas novas, que- 


e em 


"| commissão, que tanto tinha a fazer so- 
bre cousas vigentes, se occupasse d'um 
objecto que tinha desapparecido ; mas 
os papeis não se sumiram, ficaram em 
seu poder. 


O snr. ministro das obras publicas 
começou por dizer, qne cra exacto que 


declarou, que, apresentando-se novas 


modificações a respeito desta proposta, 


entendia que essas modificações deviam 
substituir, por parte do governo, a pro- 
posta inicial que estava a cargo da com- 
missão do fazenda. E Lanto isto ora as- 
sim, que a commissã 
separou dessa proposta inicial a parte 
que dizia respeito á remissão do contra- 
cto, e esse artigo foi approvado pela ge- 
bases que previamente devem ser esta- |neralidade da commissão. 


de obras publicas 


Proseguindo o ilustre ministro, sus- 


“Prometteu, concluiu o illustre de-|tentou que não disse que o praso do con- 
tracto não tinha sido prorogado; uma 
das provas de que houve prorogação era, 
que se pedia a rescisão do mesmo con 
tracto; o que disse foi, que o governo 
não tinha prorogado o prazo por um tem- 
po determinado, e que existia o accordo 
que o contracto exigia para o fim de pro- 
pôr á camara as modificações que enten- 
desse necessarias para se realisar 0 mes- 
mo contracto. 4 


E continuou a combater a proposta 


em discussão como inconveniente, decla- 
rando que o governo ha de chamar a 
camara a deliberar sobre o assumpto, e 
o governo pode apresentar até ao fim 
desta semana um projecto sobre o qual 


=——— es a 


ha de versar a discussão da camara, o 
sobre o qual ha de ser chamada a atten- 
ção d'uma commissão; e por isso não 
pode acceder ao convite do modo que se 
lhe faz, de rescindir o contracto de que 
se tracta; mem concorrer. para se esta- 
belecer um concurso sem base, e a ca- 
mara não podia tambem tomar uma de- 
cisão a este respeito sem estar devida- 
mente informada. A camara podia não 
approvar as propostas que tem a apresen- 
tar-lhe, mas o que lhe parece que não 
podia nem devia era condemnal-as sem 
as ver. 

O snr. José Estevão, que orou du- 
rante hora e meia, o cujo discurso, de- 
vemos dize-lo para não faltar á verdade 
em coisa alguma, produziu grande im- 
pressão na camara e no publico, defen- 
deu a proposta do snr. Lobo d'Avila, 
sustentando que o snr. ministro devia 
abrir mão do contracto que ha, e ir 
directamente ao recurso que dá ao paiz 
todas as garantias, e salva os homens 
publicos de todas as suspeitas: devia 
abrir concurso publico para a contrucção 
dos nossos caminhos de ferro. 

A independencia do nosso paiz, 
accrescentou, vinha do equilibrio da 
Europa; mas era preciso que essa in- 
dependencia fosse tambem mantida 
com a nossa dignidade, Quem quer 
que por qualquer modo tenha concor- 
rido, para que a nação visinha se avan- 
em melhoramentos que se podiam 
r tambem no nosso paiz, compro- 
mettia o nosso futuro. 

O ilustre deputado proseguiu em 
longas considerações sobre a situação 
politica em que nos achamos, sustentou 
que era uma necessidade que o minis- 
terio entregasse o poder a quem melhor 
podesse e soubesse gerir os negocios 
publicos, e terminou declarando-se aber- 
tamente partidario da organisação d'um 
governo de fusão, appoiado pelo parti- 
do progressista, sem o-qual, disse 0 ora- 
dor, não se pode fazer nada nesta terra, 
Ahi teem os leitores o que de mais 
importante houve na sessão d'hontem , 
a parte essencial dos discursos dos tres 
distinctos oradoradores quê occuparam a 
tribuna. - a f ç 
Como se vê do que deixamos rox 
gistado o ant, ministro das obras publi- 
cas compromelto-se, sendo regeitada a 
proposta em discussão, a apresentar aih= 
da nesta semana um projecto sobre o 
uegocio do caminho de ferro, S, exe 
tornou hontem à repetir, que tem novas 
e mais vantajusas propostas de sir Petto 
para se levar à effeito o contracto pri- 
mitivo, que o concessionario já fez um 
deposito pelo dobro do somma alli esti- 
palada, e que se achavam ligados a elle 
alguns outros capitalistas respeitaveis. 
Que o snt. ministro tem as propos- 
tas em seu poder não. ha duvida. Já em 
a nossa correspondencia de 20 démos 
noticia dellas, € de novo nos asseguram 
que as condições essenciaes são as que 
nós indicâmos. Pôe-nos, porem, em gran- 
de incertesa a respeito d'uma dessas con- 
dições, as palavras que o snr. ministro 
hontem proferiu ácerca dos capitalistas , 
que estão combinados com sir Petto. S. 
oxc." aponta as diversas condições da 
proposta, mas não falla em estar a com- 
panhia formada, falla em firmas acredi- 


e e 


ACADEMIA REAL DAS 
* SCHENCIAS. | 


- RELATORIO DOS TRABALHOS . 
Leglio ugonz DA, Temor 
- Academia Real das Sclencias 
+ PELO SECRETARIO GERAL INTERINO 
“O SNR. JOSÉ MARIA LATINO COELHO. 
* +! u(Conlinuado do n.º 44) 
” dt rp  adsediçe pol adspnireo 
- Para desempenhar o encargo que a 
Academia recebera, urgia arrecadar e 
pôr em côbro os documentos numero- 
sos, preciosos testemunhos do passado, 
que mal recatados: archivos ameaçavam 
«de inutilisar para a historia nacional. 
Cumpria- coligir todos os valiosos ma- 
nuscriptos, que jasiam perdidos nos car-| 
torios civis e-ecclesiasticos do reino, e 


- deposital-os no Archivo Nacional, aonde 


confiados á guarda de peritos e zelosos 
- funceionarios, podessem a cada passo ser 
compulsados e transcriplos para servi- 
rem de materiaes ao edificio, ainda ape-. 
nas começado, da nossa historia. A Aca- 
-demia sollicitou do:governo de S. M. as 
providencias necessarias para acudir aos 
malosquo du amente receava, e o go- 
verno expediu as suas ordens para que 
fossem remettidos á Torre do Tomboto- 
dos os manuscriptos' competentes: e to- 
dos os livros antigos que: existissem nos 
archivos das repartições de fazenda de 
“varios districtos do reino. 

Não foi a Academia tão felizmente 


succedida nas suas insfancias para que 
se recolhessem ao Archivo Nacional os 
antigos e curiosos monumentos paleo- 
graphicos furtados 4 publicidade e ás 
investigações dos eruditos e historiado- 
res nos cartórios ecclesiasticos, em que 
mais abundam as riquezas monumen- 
taes da nossa historia. O governo de 
S. M. accedendo ás reclamações da Aca- 
demia, expediu em uma portaria cireu- 
lar a diversos prelados diogesanos as or- 
dens convenientes para que se remetes- 
sem ao Archivo Nacional todos os ma- 
nuscriptos e documentos, que podessem 
aproveitar á grandiosa colleção dos Mo- 
mumentos da Historia Patria. Alguns 
prelados, cabidos e mosteiros, reputan- 
do por ventura a determinação do” go- 
verno uma invasão da auctoridade tem- 
poral nos direitos e juridiseção do po- 
der ecclesiastico, e avaliando em menos 
a utilidade litteraria dos documentos 
commeltidos á sua guarda lem resistido 
tenazmente ás ordens do governo, e a 
Academia mais de uma vez tem repeti- 
do as suas sollicitações, sem que o con- 
flicto “levantado entre o governo e os 
prelados dê esperanças de salvação á- 
quellas venerandas relíquias avaramente 
vedadas á sciencia é sequestradas á his- 
toria nacional pelo ambicioso fanatismo 
de uma esteril propriedade. j 

* Ainda-hoje o animo sé compunge 
ao vecordar«as scenas de lucto, que dei- 
xaram para sempre nefasto nos annães de 
Portugal o anno de 1857. “No último 
quartel d'este “anno, uma Lemerosa epi- 


intensa nos principios do verão, cresceu 
a proporções desanimadoras, e por al- 
guns mezes andou ameaçando a cidade 
de uma total devastação. 
rações, provados nas mais duras cala- 
midades, sentiram quebrarem-se-lhes os 
brios e desfallecerem-lhes os alentos, 
como n'esta quadra luctuosa, em que a 
morte, por uma das suas mais pugentes 


envenenar a natureza, quando a nature- 


estio continuado, e quando a athmos- 
phera tepida e serena, antes parecia o 
manto da creação, do que a mortalha 
de uma cidade. A epidemia começou 
a ermar alguns sitios da capital; o ter- 
ror commandou a emigração dos que 
aos milhares acudiam a buscar na dis- 
tancia a medicina mais segura contra a 
enfermidade. Era novo, ignoto O hos- 
pede cruel, que visitava a povoação. A 
novidade do mal acerescentava ainda o 
horror da situação. A sciencia erma- 
nada com a caridade levava ao menos 
o conforto e a esperança, aonde não 
podia levar a certeza da saude. A sci- 
encia offerecia aos seus proprios sacer- 
dotes em holocausto para provar a sua 
devoção, o seu desprendimento, o seu 
desejo fervoroso, quando não podia de- 
monstrar a efficacia da sua doutrina. 

* A Academia real das “séiencias não 
podia vêr sem se contristar profunda- 
mente os males que afiligiam a cidade ,| 
e que poderiam “d'aqui, irradiar, conta- 
minando “algumas outras povonções, Os 


demia, que se 'annunciára ainda pouco 


za mais sorria com as pompas de um |thaes. 
desertos ; o parlamento ermo; a impren- 
sa era um necrologio, e a opinião ape- 
nas um terror. À academia não tinha ain- 
da começado officialmente os sens tra- 
balhos, quando em Novembro de 1857 
decidiu contribuir, quanto d'ella depen- 
dia, para que-a sciencia Dbuscasse pre- 
venir, pelas suas investigações e pelos 
seus conselhos, a mortalidade de uma 
nova epydemia, se acaso viessem a realisar- 
se os lugubres valicinios, com que lhe an- 
nunciavam a provavel reapparição ao co- 
meçar e seguinte primavera. 


;da encerrados, porque ninguem ousava en- 
sinar nem aprender, diante do tumulo 
aberto, que recebia hoje o pai, logo o 
Nunca os co-jirmão, ámanhã o filho, depois a esposa, 
o parente e o amigo. Não se podia apren- 
der mais do que a vaidade das coisas 
humanas, nas esperanças e nas vidas cor- 
tadas ainda em flôr, mais do que a fer- 
vorosa caridade nas agonias de tanta gen- 
ironias, parecia apestar a alhmosphera elle, mais do que a dôr nas scenas dolo- 
rosas d'aquelles dias angustiosos e le- 


Os. tribunaes estavam cerrados, e 


A epidemia era de feito um d'estes 


assumplos, cujo estudo demanda a obser- 
vação e o exame dos factos, e a sua in- 
terpretação: pelos esforços collectivos de 


inuitas intelligencias e de diversas apti- 
dões. Como “se originára a epidemia? 
Fôra trazida de algum porto estranho e 
invadira a capital pela descuidada obser- 
vancia dos regulamentos sanitarios ? Nas- 
cêra na capital, e fôra fomentada pelas 
causas de insalubridade, que zombavam 
de todas as indicações da hygiene e da 


enfermidade? Que tratamento seria o 
mais proficuo? Que inducções se pode- 
riam inferir dos factos minuciosamente 
colligidos e das estatisticas tonsciencio- 
samente formuladas ? 

— Tinha a academia na sua primeira 
classe uma sesção de sciencias medicas , 
sob cuja competencia e jurisdicção cahia 
o estudo e solução d'estes problemas. 
Cumpria, porém, compilar todos os factos, 
compilar innumeraveis observações, abrir 
um vasto inquerito, consultar todas as 
opiniões, chamar a congresso todos os 
homens que, nº exercicio. da medicina, 
tinham andado lidando mais diuturna- 
mente com o mal, que assolava a po- 
vonção. Era à questão em grande parte 
de hygiene. Convinha julgar e senten- 
ecar as viciosas condições, com qne aci- 
dade, pelas suas defeituosas construcções, 
cla insalubridade de muitos dos seus 
Ebirtós, parecia convidar as epidemias a 
assentarem arraial no seio de uma cida- 
de, esquecida da hygiene, e deslembra- 
da da sua propria conservação. Por pro- 
posta do snr, Julio Maximo d'Oliveira 
Pimpntel, a academia, celebrando a sua 
primeira sessão em Novembro do 1857, 
decidiu convotar um congresso sanitario, 
aonde concorressem todos os homens da 
profissão medíea, todos os engenheiros, 
todos os que pot officio ou por vocação 
se davam ao euidado das coisas publi- 
cas e dos assumptos da administração. 
O congresso reunido pela primeira vez 
em 10 de Dezembro de 1857, no am- 
philheatro da escola Politechnica , pre- 


estabeleçimentos literarios estavam ain-' policia medica? Como se classificaria esta |sidido por Susé Magestades El-rei o Ses 
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0 COMMERCIO DO PORTO. 


tadas que estão decididas a entrar ny 
empresa com sir Petto. 

Aqui ó-quo nos: pareçe estar toddi (o) 
segredo da questão, toda a ide em 
que se vô o sne. ministro. Sir. Petto 
appresenta condições mais aceita veis, me-| 


L 


à provisorio, que fez com Bartho- 


aça a capo uc- 


lo sys- 


font Achillos Dojanto pj 
"um caminho de f 
tema americano, entra Ah 
sado. Esta obra SRA nta- 
ara Alemquer, onde a dus 


lhores garantias, mas não tem definitiva) tha tem tomado grando desenvolvimento. 


mente formada” a companhia. Capitalistas 
importantes promettem-l lhe o seu auxi- 
“dio, estão promptos a prestar-lhô, se elle 

ultimar o contracto, mas sem isso não 
constituem companhia, Eesta é que era 
preciso quo estivesse constituida para o 
governo poder desassombradamente appre- 
sentar as propostas. às cúntes, e! contar 
com a approvação, que des certo: lhe era 
dada. 

Temos pois-todo o ) fundamento para 
crer, que nisto éque está a dificuldade. 
So não estivesse; neste ponto, de” certo 
que o snr: ministro das obras publicas, 

“teria logo no primeiro: dia cem que so 
agitou a questão apppRsentado as Depris 
postas á camara. < 

Nós desejamos ârdentemento que as 
coisas se possam conciliar de modo quo 
so realise 0, contracto, porque. o gami- 
nho de ferro do norte é uma das pri- 
meiras necessidades do paiz. Mas não 
podemos deixar de «econhecer,! que tim, 
bem 6 uma necessidade acabarmos, com 
estas incertezas, que duram ha doisannos, 
esque tão  prejudiciaçs são dos. progres- 
sos publicos. So sir, Petto põe, condições 
acceitaveis o dá plenas garantias, tons 
tracte-so definitivamente com. elle, Senão 
as dá, se ainda agora, estando em Lon- 
dres os capilaes a 2:€ meio por cento, 
não pode formar uma companhia, livemos 
daht o sentido, e procuremos quem para, 
fazer a obra não se veja tão cercado-de 

. Mifliculdades, P” isto o que exigem os in-. 
teresses do paiz. E 

Os debates continuam. hoje. Está 
inscripto um grande numero d/ oradores, 
e por isso suppõe-se, que ainda hoje 
não terminará q questão. 

Como ainda hontem noticiámos, a 
camara tornou a votar, que era urgente 
traclar-se dá crise commercial do Porto! 
Parece já incrivel o que se tem passado 
a este, respeito | 

O snr, Maximiano Ozorio, ponde- 
rando que, o governo tinha ouvido aAs- 
sociação. Commercial do, Porto sobre as 
causas das, difficuldades, que obstavam 
ú realisação de operações commerciaes , 
e que esta, dando o seu parecer ao go- 
verno, reclamou providencias ; ; dado este 
passo era necessario, resolver este nego- 
cio; 0 que tenha ou não o. governo de 
dar, providencias, o que é urgente, é re- 
solver este negocio; se 0 governo en- 
tende, que deve dar providencias, c elas 
excedom a orbita das altribuições do 
executivo, deve apressar-se bm. apresen- 
talas é camara, mas so julga, que deve 
ficar de braços crusados em presença 
duma calamidade, deve desenganar a 
Associação Commercial, porque tanto o 
commercio como a lavoura esperam an- 
ciosos a resolução deste negocio; mas 
que a pr udencia aconselhava, attenta a 
gravidade e “dificuldade do assumpto, 
quo o governo não tomasse resolução , 
sem se abrir uma discussão" ampla nesta 
camara sobre tio importante questão e 
apresentou uma proposta concebida nes- 
tes termos : 

« Requeiro que, em seguida á dis- 
cussão da proposta do illustre deputado 
o snr. Lobo d'Avila, se verifique a in- 
terpellação annunciada sobre a crise com- 
mercial do Porto, muito embora não seja 
dia dos designados para interpellações!» 

A camara declarou a proposta ur- 
gente e approvou-a. Será mais uma re- 
solução inutil? mais um esforço baldado ? 
Esperamos que não, para honta do par- 
“Jamento e do governo. 

Appresentou hontem é camara o snr, 
ministro das obras publicas um projecto 
para ser auctorisado a approvar O con- 
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Fambem-o snr. ministro da fazenda 


appresentou o relatori ntarios 
de mais 10) conventos de leio um, 
projecto fixando em 1,928:7528000. à 


contribuição predial do. seguinte anno 
economico, e outro prorogando o praso 
estabelecido no regulamento de 44 d'a- 
gosto de 1847, para sa poderem ainda re- 
querer as indemnisações do que: tracta: 
o artigo 4.º.da Jei do 22 do julho de 
1846, esol 

Lo sars presidente nomeou para a 
commissão que deve examinar o; proje- 
cto de codigo de credito territorial do 
digno par Ferrão, os snes. Alméida Pes, 
sanha;, Almeida Menezes; Gayícho, Bal- 
duino, Casal Ribeiro, Costodio de Faria 
e Pessoa d'Amorim. 

Quando hontem Galli da ultima 
sessão da) camara dos pares, faltou-nos 
dizer, que bouve meia hora de sessão se- 
creta,,na qual foi appresentada; áquella 
camara a concordata com ascórte de Ro- 
ma, quo se enviou E respectivas: com- 
missões. 

Digamos agora; mais para completo 
desempenho. da nossa missão doque para 
outro fim, algumes palavras acerca da 
questão ministerial com a qualse liga in- 
timamento o debate que se agita na ca- 
mata, 

Or, general Ferreira, apesar de todas 
as-sollicitações, de todas as instancias, 
recusou formalmente “a pasta da guerra. 
Era o que, hontem noite se repetia em 
todos os circulos, oque afirmava toda 
a gente, havendo : quem secrescentasse 
que:o general já hoje parte. pararo Por- 
to. Esta ultima asserção talvez não seja 
exacta. Da: primeira: não podemos! dar 
a certeza ; ; mas repetimos; que não te- 
mos senão indicações. para -erêr na. sua 
veracidade, 1 

- Não acceitando «o general Ferreira a 
pasta da guerra, tambem o snr. Gaspar: 
Pereira da Silva não aceeita ada justiça; 
e desde hontem,e depois do que: deixá- 
mos rofovido se. passou na camara com 
aquelle illustre deputado, mais.se insis- 
te em aflirmor que elle não entrará para 
o ministerio, 

Mallograda, por tanto, como parece 
estar, mais esta tentativa de recomposi- 
ção, que: lazer ?» Dizia-se hontem, que 
o ministerio resolvia demiltir-se por este 
mmolivo e por causa do caracter, que to- 
mou à questão do caminho de ferro do 
porte. Sem, q vermos não o, cremus. 
Talvez. ainda, se ache meio, posto que 0, 
Julgâmos muito dificil de r remover todos 
os: emberaços, Vamos referindo impar- 
cialmente o que se passa e o que sediz, 
esperando que os acontecimentos ponham 
as cousas em toda a; verdade. 

Diz-se, queo snr. José Victorino 
Damazio deixa o lugar, que occupa na 
direcção do caminho de ferro de leste 
por discordar de algumas medidas, que 
se tem adoptado, e do modo como tem 
sido feito o fornecimento dos maleriaes, 

No paquete francez, entrado ante- 
hontom, chegou o snr. D, Augusto de 
Mendonça ; 12º addido á embaixada por- 
tugueza “em Londres e filho do snr. mar- 

ucz de Loulé. Este estimavel mancebo 
otado de tão distinctas e affaveis qua- 
lidades como seu pai, e que tem dado 
já provas de muita intelligencia e apti- 
dão na carreira diplomatica a que se de- 
dicou, é em que pode vira prestar bons 
serviços ao seu pais, vem. com licença 
passar algumas semanas em companhia 
de seu nobro aí, de quem ha tempo se 
achava ausente. 

À camara municipal de Lisboa está 
tractando com sério cuidado, com de- 


nhor D. Pedro V, e El-rei o Senhor D, 
Fernando, com a mesa da academia, nu- 
merou no seu gremio as primeiras il- 
lustrações do paiz, e as discussões abri- 
ram-so diante de um auditorio numero- 
sissimo, que o interosse do assumpto, a 
angustia publica, a esperança de melho- 
. ramentos na hygiene da cidade, incita- 
va a concorrer ás sessões de tão res- 
peitavel assemblea., As primeiras sessões 
ilo congresso sunitariO levaram a todos 
os animos a convicção de que era ur- 
gentissimo altêntar seriamente na hygie- 
ne e no melhoramento da cidade de Lis- 
boa, e o debate sobre estos assumptos 
serviu de argumento á Justissima a ancie- 
dade e impaciencia, “com que à opinião 
sollicita e espera da administração pu- 
“blica as providencias e as construcções, 
“de que deponde a salubridade da capital, 
Logo nos primeiros tempos depois 

da ultima reforma, reconheceu a. aca- 
demia a necessidade de continuar os tra- 
balhos, que haviam antigamente sido ape- 
nas, começados para resolver uma das 
mais dificeis e importantes questões da 
linguagem patria, a de 'accordar nos fun- 
damentos e regras da nossa orthographia, 
E'certamento de estranhar, queumalingua 
tão opulenta, tão mimosa, tão harmonica, 
tão experimentada e afleita atodos os esty- 
los, lão variada e feliz em locuções, lão 
itmâmente prestadia para pintar senti- 
mentos, € afiectos como pára exprimir 
as mais abslractas: noções do entendi- 
mento, uma lingua tão igualmente, ajus- 
tida á boa razão e. À regularidade na 
sua! grammatica, sendo doido tantos se- 


E eee 


culos escripta, e escripta em monumen- 
tos literarios de valor universal, Lenha 
a mais confusa, desordenada e caprichosa 
orthographia. oi Portugal uma das raras 
nações em que de fronteira a fronteira, 
à identidade, da raça, dos costumes, das 
tradicções se revela m'um idioma com- 
mun, sem dialectos nem mescla de lin- 
Buagens. peregrinas. Desde. a costa do 
Algarvo até ús extremas do Minho, a 
unidade nacional está por assim dizer 
materialisada na unidade do fallar, e ao 
passo que em tantos Estados chrislãos a 
pátria é um aggregado de nações, ás ve- 
es antipalhicas, unidas pela espada, e 
timentadas pelo sangue da conquista, em 
Portugal a identidade da linguagem está 
revelando a profunda homogeneidade de 
todos os elementos da nação. Todas as 
linguas policiadas tem, comtudo, uma or- 
lhographia prefixa e systematica, c o 
idioma portuguez unico e invariavel de 
provincia para provingia, adopta tão des- 
aitadas vesliduras c disfarces , quantas 
são as orthographias, ora pretenciosa- 
mente lottradas, ora ineptamente barba- 
ras, com que o capricho ou à ignoran- 
cia se comprazem em exaggerar-lhes. o 
ornato ou o desalinho. Desavindos tem 
andado sempre os doutos nuorlhographia 
da linguagem vulgar, e mal-accordes de- 
vem andar tambem os ignorantes , que 
na variedade e, contradicção dos bons 
exemplos e auctoridades tem pretexto e 
desculpa para seus desacertos e ignoran- 
cias, , Rellocte-se a anárchia orthogra- 
Phica num interesse social, que vale 
muito mais do que q adorno e. com- 


cidida actividade dos negocios do “mu- 


nicipio. 

a” expedid: E« 
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capital. Na sua ultima sessão à camara 
approvou uma proposta para que sé faça 
nova representação ás côrtes sobre as 
altril municipaos acerca de demo- 
lispes, c outra tambem ás côrtes sobre à 
restituição dos rendimentos do município 

que aclualmento são absor dos pelo the- 
souro, Temos, pois, proximas a reno-. 


lugar d dissolução da ultima camara. 
- Alenf disto asrcamara: lomau reso- 
Juçõeor sobre.diversos ffontos da adminis- 
tração municipal, e igualmente, pedir ao 
governo, que ou se' conclua 0 monu- 
mento, de, D, Pedro 4.º. ou se: removam 
as pedras que se acham: no Rocio ba uns|) 
poucos diannos, e que já. são uma ver- 
gonha parajo: paiz, e para a capital. o 
Teve hontem. logar em S. Carlos: q 
beneficio de mad. Tedesco, com a opera 
«Bapbeiro de; Sevilha». A ovação não 
podia ser mais brilhante,, nem, à con- 
correngia mais numerosa. Houve. on- 
chente até-á porta, | Angmentagam-se as 
cadeiras na platea superior, e tanto nesta 
como na-geral yiam-se muitas senhoras, 
que não podoram de modo algum «obter;| 
camarotes. Para; se [uzer idea do en- 
thusiasmo,, que excitou, o) beneficio da 
êximia.e admiravel cantora, basta: dizer, 
que, ao meio, dia já não havia um unico! 
bilhete 4 venda; é á noite vendiam=se ú 
port do theatro entradas na superior a 
000 reis e na geral a 2:000 reis. 
Mad. - Tedesco | conquistou hontem 
mais um florão para a sua corda de gran- 
de artista. O publico de Lisboa nunca 
deixa de premiar e applaudir tálentos | bri 
lhantes como o da distincta prima dona. 
Os “Tundos continuam | «sem alteração. 
notavel; q ! 


POST-SCRIPTUM. 


Continuou hoje na camara dos de- 
putados a questão dó  câminho de ferro 
do norte. 

Os debates foram ngitadissimos, 

Fallou- o snr.' Simás contra a pro- 
posta do sar. Lobo d'Avila, isto é, em 
defesa do governo. 

Tambem fallou contra, o snr.- Gomes 
de Castro, que apresentou uma proposta 
para que — ouvidas as explicações que o 
fovecnonia Linha dado, se passasso 4 or- 

em do dia. 

O snr. SanU'Anna apresentou em se- 
guida uma proposta d'adiamento da ques- 
tão, até sabbado proximo. 

Orarom a favor da proposta do snr. 
Lobo d'Avila os snrs. Antonio de Serpa, 
cujo discurso foi ouvido com a major at- 
tenção, e o snr; Antonio d'Oliveira Mar- 
reca, que apresentou uma moção para 
que a camara decida, que em negocios 
de caminhos de ferro se siga sempre o 
systema de concurso. 

O snr. ministro das obras publicas, 
a quem por fim coube a palavra, leu a 
carta a que hontem nos referimos, so- 
bre a combinação de Petto com Parent. 

Amanhã daremos de tudo mais ox- 

tensas informações. 


E em 


COIMBRA 22 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. particular.) - 

Tem-se desenvolvido muito em Coim- 
bra a tendencia para segnrar os predios 
contra os. incendios. Pode-se dizer que 
metade da cidade está segura, 

A companhia que aqui geralmen- 
to tom sido preferida é a Fidelidade. 
E' isso devido não só ao credito de 
que gosa esta, companhia, mas muito es- 
pecialmente . ao agente - que tem nesta 
cidade, o: snr, Manoel José Ferreira Lei-. 
lão, que desenvolve sempre um grande 


postura externa dos vocabulos. Lasli- 
ma-se a inslueção, primaria desta, in- 
certeza na orthagraphia. Fixar um sysle- 
ma seria diminuir alguns degraus, n'esla 
escada ngreme o tediosa que leva desde 
o espirito analphabeto até ás primeiras 
noções do ler e escrever. Pugnam p'esta 
dissenção philologica, uns porque se ve- 
nere a clymologia ese conserve na pa- 
lavra, como que o brazão da, progenie 
illustre, de que descende ; forcejam ou- 
tros, menos respeitadores da antiguida- 
de, e mais cubiçosos do futuro do que 
idolatras do passado, que se rompa aber- 
tamente com as lettras classicas n'este 
ponto, e que se ajuste a escripta ao som, 
que deve representar. Relevava pôr co- 
bro a tamanha dissidencia e contusão. 
O snr. Antonio Feliciano de Castilho 
propoz que a academia, tratasse al'esta 
questão, o à academia, auctoridade pro- 
pria para estudar e resolver este difli- 
cilimo. problema, nomeou. para este fim 
uma commissão composta de tres socios 
pela segunda classe, os snrs.. Castilho, 
Lopes de Mendonça, e Viale; e dois pela 
primeira, o snr. Magalhães Coutinho .e 
Latino Coelho. 

Por mais de uma vez. havia a aca- 
demia solicitado. do governo de Sua 
Magestade as pernstanios providencias 
para que o, Museu aeional, que ella 
administrava , podesse eleyar-se a pro- 
porções, que “o tornassem digno da sci- 
encia e do paiz, guando o governo, xe- 
conhecendo a impossibilidade de dotar. 
aquelle estabelecimento comum: elevado 


subsidio, determinou: transferil-o para a 


var-se as mesmas questões, que deram |va 


|zelo meste e em. todos os mais nogoci 
de. di ai k Ba 
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da Figueira, e “el po e 
se segurarem os predios das duas terras, 
e as mercadorias vidas para o seu com- 
inercio. E eu 
“ Chegou álé uma vez à ter lugar u 
reupião em casa, do respeitavel, négoçian- 
te desta cidado o snr. Francisco du Sil- 


- porem, infelizr 
A esmero e. tudo ficou co- 
mo d'antes,, ||, q 

Pois no nosso teia 
emprosa que havia 
aos propriptários e nego antes de ( 
bra e Figueira. 
1,No dia 14 do corrente, chegou a es- 


de infanteri ia, 14, co 
der 13, contos de E 

Cônsta-nos , que no, corrente anno, 
por oceasião em que estiverem, abertos 
os banhos do, Luso, haserá uma diligen= 
cin diaria contre, esta cidado eaquello os- 
tabelecimento. Luso e o Bussaco 
dentro, em, pouco a ser para Coimbra, o 
que Cintra é para Lisboa. 


umnda; a auanita 


concelho de, Pojatos, neste districto, es- 
tão-se. immortalisando. 

Ja, tempo: dois. delles que aqui gi-! 
nham yindo a Coimbra, acompanharam 
um pobre homem: na direção | da Mealha- 
da, é quando. chegaram proximo do Car- 
geioy ASsassinaram-no para, lhe, rouba- 
vem, 138420 reis. Agora acaba de ,se 


vados, foram os que assassinaram no dia 
13 do Dez 
no, Alem 

»Vindo a Poiares, José Antunes, do 
logar -«da Rapozeira, distrito, de Leiria 
para fazer uma encommenda de ratoc! 


que elle trazia dinheiro comsigo, pes 
ram-no quando. ia. para o “Alemlejo,; é 
chegando aos Pegões o mataram: para lhe 
roubarem quatro moedas | 


morrer o nome de um dos assassinos, é 
por isso o: delegado do procurador. regio 
de Aldea Gallega requisitou a sua captu- 
ra ao administrador do concelho de (o- 
imbra,. e a mesma requisição fez o, go- 
verno civil de Lisboa ao vERRçRãO eivil 
deste districlo. 

Com elfeito depois de “varias diligen- 
cias poderam ser presos ambos. os mal- 
vados, ns quaes se acham na cadeia des- 
ta cidade, 
horroroso crime. 

No mez de Janeiro ultimo hoaie 
neste concelho: de Coimbra 140 nasci 
mentos, 58 obitos, e 28 casamentos. 

Na manhã do dia 18 appareçeu mor- 
ta na cama uma pobre mulher, em uma 
cosa da rua do Corvo, À morte não foi 
violenta. 

Continua em Coimbra a praga do jogo 

proibido. 
- Na noito de quinta feira no semana 
passada, deram o snr. administrador des- 
te-concelho e o seu escrivão Freitas Bar- 
ros, uma assaltada á espelunca de Frun- 
cisco Saraiva de Carvalho, yendeiro, na 
rua Direita, onde costumam receber aga- 
salho todos os ladrões que se apresen- 
tam, e alli encontraram um bando de ya- 
dios e Jarapios, tendo o bangueiro um 
punhal em cima, da'mosa ! 

Quando, porem, iam. para à cadeia, 
poderam evadip-se por entre a multidão 
de povo, que se ajuntou na rua da pas- 
sager. Comtudo ainda entraram na pri- 
são o. yendeiro, e um arriciro poraleu- 
nha o «Pouca Roupa», bem conhecido 
pelos crimes que tem commpettido. 


Escola. Polytechnica, ro as; collecções 
de historia natural podessem aproveitar 
ao ensino d'aquelle notavel estaboleci- 
mento, As córtes approyaram a pro- 
posta de. lei, que 0. governo lhes apre- 
sentára, authorisando a transferencia, e 
a academia em, 8 de Maio do anno pas- 
sado entregou á Escóla Palibpáiniom o 
antigo museu nacional. | 1 

A academia lisonjea-se, de não; tor 
desmerecidg o favor, com que a tem 
distinguido os. poderes publicos, e é-lhe 
extremamente grato o sentimento daalta 
consideração, com que o governo a tom. 
mais de uma vez honrado, consultando-a 
sobre assumptos lilterarios, que prendem 
immediatamente com, os negocios da admi-| 
nistração.., 


tre Portugal e a. França em 12 de Abril 
de 1852, bascada sobre o reconhecimen-. 
to de um direito, por muitos pensado- 
res e jurisconsultos , formalmente con= 
tradicto, tem a experiencia e trocto das 
duas nações evidenciado ser em. extremo 
lesiva para os interesses littorarios de 
Portugal. Celebrada sob o iufluxo de 


a propriedade dos prodnetos intellectuaos 
4 commum . propriedado, muitas vozes 
se tem feito ouvir, pedindo que não seja. 
continuada alem: do, prazo, marcado nas 
suas estipulações.. O, governo de;S, M.| 
desejando em tão grave questão aucto-. 
risar O seu voto como parecer da Aca- 


portaria de 4.º de Março do 1853 n.es- 
tudar 8 à propor-as alterações; que por! 


08, 
es 
pre! cia 


ta.cidade, vinda: de Vizeu, “uma “escolta 340. 


Os contraçiadores de ferr os velhos, do k 


descobrir. que outros dois d'aquelles hon-|' 


bro ultimo um almocreve |Pf 


ras — e-ahi conhecendo João Ferreira | 
Vicente, e Bernardo de, Carvalho Javardo | h 


O dito Antunes declarou antes de | 


tendo já confessado Pregão 


pau 
A convenção Jitteraria celebrada en-| 


uma doutrina, que assimilba em tudo) 


demia Real das Sciencias, convidou-apor/' 


reu. £astello Bran- 


pasexerceu o lo- 
ro] regio na 
q nha sido 
q a comarca 
r despnchado juiz 
de direito da ilha de Ba aria. 


Ku somana passada chega ram à esta 
cidade os snrs. Francisco da 
Si Iya, FETO da. armad; a, Sê sé Ferreira 
Motta Pu, fenênto de civallaçia. 

“0 fim do prosedergm no-dis- 
tricto de Coimbra à comparação das me- 
a |didas actualmento em uso, com as do 


vo EEE EC ER E o Velho 


do diz 16 regularam os Pao se- 
Al guintes preços, Tejo 110a — Mi- 
lho. ta 500 a 510 — Dito amarello 
490 — Cevada R20 = ranco 610, 
— Dito rajado- 560 Dito frade 480— | 
Fayas. 420.) iPeamogns 320, — Batatas 


snvo ih se do dprdturoddaçe regio AI- 
Dergaria, Já tomaram novamente) posse 


dos seus cargos. 
ein scena nO lca- 
tro Acndemiço sa cam) iadg] m acto 
— Uma! due da a inido d o Luiz XIV, 
— a. comedia- ma em dres actos — 
A Missão. “Hi + Ê 
ff organisada nesta cidade a 
e Er Promolara, da 
é presid os Be a ne 
| ispo-conde, 
io ab au adultos, uma 


noch 


hola de, 


! ny 

E e Joaguim 
Os ge ) 

re) gulam. 3) 

Trigo 75! 


Pas é 
entrado si 


Aro 9 apor Lus tania 
s 
fe vinido o di 


s 8 meia da ma- 


apso Vico to. 


Ma pipa ira ba de olo- 
ger-se um outro Ra para Eanoa- 
cher a yacatura do snr Ata 
borto Soares que obteve escusa por ul 
decimento, 
Apresentações. — Por decretos 
de 12 de Janeiro foram apresentados, 
precedendo concurso, os seguintes pres- 
byteros nas igrejas abaixo Rancionádas; 


a so) 

ti “Bispado do, Porto. 

Francisco Barbosa de Queiroz — na 
igreja do Salvador dé Figueiras. - 

José Jorge da Costa — na igreja de 
S. Mamede “de Vallong ' 

t Marvel Josó Gonçalves avaiás 

igreja de S/ Mumede de Madail. 

Manúcl Ferreira Pinto — na igreja do 
Ss “Mamede de! Guizande. 


| Arcebispado primaz de Braga. 
- Antonio Alyes Lopes — na igceja do 


8. João Baptista do Castedo. ue 
Clemente José de Mello — na igreja 


— na 


| do Santo Thyrso de Parzins.'+ 


e ee 


ventora convenha introduzir 
convenção, que se. ia, de celebrar, e 
por gutra “portaria. 29 de Dezem- 
bro de 1858 pediu-lhe o seu. Noto á- 
cerca da utilidade de estipular “ o direi- 
to internacional da! propriedade Jittera- 
ria entre Portugal e“ Hespanha; a qual 
sollicitára do governo portuguez a con- 
clusão de “um'tractado para regular as 
relações littorarias dos dois, povos, pe- 
ninsulares. 

A Academia, reconhecendo a im- 
portoncia das questões, que lhe foram 
submottidas pelo governo, «delegou in'uma 
comissão o cuidado de examinar a:con- 
venção de 42 de Abril, ea conveniencia 
deuma transacção: similhante «com, a Hes-. 
ano, chroaasboia RR, 

A-Academia, approvando o “que lhe 
fôra proposto-por esta comissão; (deci- 
diu responder ao governodo Sua Mages- 
tade, ponderando-lhe a convenioncia e 
necessidade de adoptar'emtodas as nós- 
sas convenções, Jitterarias, os principios 
sancçionados pelo congresso de: * Bruxel- 
las, e já adoptado, por muitasidas: PERquês 
que alli foram representadas. 
A solução das questões, que se re- 
ferem 4 propriedade litteraria, está hoje 
extremamente: facilitada, depois: quo a 
Belgica convidou nosfins -doignno. ipas- 
sado os governos -europeos: e america- 
nos 4 enviaremidelegados que discutissem 
no congresso; do: Bruxellas, as:thescs do 
direito litterario internacional, , 


na” nova 


ves 


is(Ooitinta):” 


"Joaquim 


de S. Simão da Jun 


Joaquim Gaspar. Fernandes Vaz — 
na iepelandobso abro Ge Colianidos; 
José da fonenicãa Martins na igreja 
de Santa Ba de Yalpassose +, 
e 188 Franeisto Portella. Sinal jpiíbia 
e E Padel mrR reics 
"- José Yictorino Ferreira, Cardoso 
igreja de a de Castro, Vicente. 

Lucio Antonio da Costa na igreja 
de Santa Christina Pre Ro 

Manuel Antonio Barreiros — na igreja 

do Salvador de Villa Pouca de Aguiar. 

a plane Aslan Eidos na-igreja 
co Santa Mevia de Grade. 5.) 

Ah ROD UR NUA abbade 

da freguezia de Nossa Senhoras d'As- 

, Sumpção, der Lam 

Bragança, e Josó; 


5 


ntonio eida, 


reitor collado dy hiagiataab eo d 


de Macedo, de Gavalleiros;ng mesmo bis- 
pado, foislhos concedida-aregia pormis- 
São de permutarem, ontrpysi os respeoti- 
“vos beneficios. «1 civis É 
Despachos judiciaes. — Para o; 
Jugar de juiz de Bo -da comarca de, 
Amarante ; vago; pela nomeação do snr. 
Joaquim. da lodo He 'Obrialho e Gama 
para juiz; da; Relação dos Açori 
transferida o snr. Meirelles Gi 
de direito da comarca. de/L: 


foi 
pquiz 


Para o officio de eserivão de direi- 
“to na comarca da Certã; foi nomeado: o 
amanuenso. da | secretaria. das abras pi- 
blicas, Theotonio, Augusto Patrício Al- 


xares, filho do snr; Manoel Patrício Al-|: 
varos, escrivão de direito de uma das| ' 


varas da capital. nas CL 
Medidas policiács!—Pelas admi- 

dos tres bajrnos desta cidade 
diversas, proyi i 


outro Jogar. dest 
respectivo edital. 
Prisão importante, — Pela 
administração do 1.º bairro, desta cida- 
de foram presos! José Álves d'Alvites é 
José Lourenço da Silva, principaes au- 
thores d'um roubo, de jereja qu Lti- 
imamente so fez em Villa Real) 
: rovimento, < À, meza da San- 
ta Casa da Misericordia, na. sessão de 
17 do torrente proveu no lugar de 4.º 
official, o si Ea Pedro Riboiro , É 
k ã o lugar de 2.º official 
“alfa e “do Ama- 
pigoil É aid 
certad, escolha não pódi 
xar (le mereçer . approvação “todos 
quantos conhocem a aptidão 6 oxcollon= 
tes quolidádes' que distinguem os dous 
agraciados. , DE ss 
Vestuario dos ecclesiasticos. 
— Parece estar assentado pelo em, mo 
snr, cardeal. patriarcha, segundo diz o 
«Povo», que os padres passem a trajar, 
calça preta, colete preto, todo abotoado 
até ho pescoço, cabeção; sobte-casáca 
direita, comprida, e uma só ordem de 
botões; e chapéo redondo de abas um 
pouco largas. y K 
Phenomeno: — Um etalipiro de 
Moncorvo em uma correspondencia diri- 
gida ao «Campeã do Vouga», noticia- 
lhe guemo dia 13) do, corrente, pelas 3 
horas e meia da tarde pouco mais ou 
menos, estando 'sol claro, & sem nuve 
de trovoada, se Sentira n'aquell 
estrondo repentino, que princi 
o rolar longihquo do torvão, augm: , 
“do successivamente “até “que terminou 
n'uma como descarga d'artilh: 


herdou ul- 


58 36 con 


et, não era ayara, Ga 
Jimas não conseguiu tor- 


nar-se rica. 


“Porem “a, creada, roubaya-a por-de- 
dicação , dizendo comsigo : « onde 
“tituirei' tudo mais tarde quando-lhe fôr 
mais preciso». E assim foi, Enthesouron, 


amontoou,'e antes de morrer entregou à 
sua ama o resultado das suas economias: 


Tendo 

«cedido o -seu beneficio 
dos pobres de Madrid, a rainha 
Tanbel 2.9, enviou-lho pelo dugue de 
Bailen, um magnifico relógio g cadeia, | 


douro, com 'um passador formado poi: 
duas cariatides d'amalista, com corda ,|3. 
collar e brincos de perolas; e sentadas 
Sobre umaelipse com sete' estrellas de 


ei, 


BEBO. 14 opa rEp od 
otão central da chave é de-ma- 


fe STR 


Madridyuma (corda! de ouro, é im -folhas 
verdes e-de veludo, e, outras diouro o 


— baile, “q 


nga, noso de/U 


"COMNERCIO DO PORTO. 


3 


lo mesmo. Nas, folhas de veludo 
fitulos das operas cm que ódi- 
artista tinha cantailo ho theatro de Ma- 


“Festa enlutada. — i 
Fevereiro houve na côrto de Berlin vm 
ue foi enlutado 'por um aconteci- 
mento fuhesto. ' ai 
** Madame de Kuster, osposa do anti- 
go, embaixador da russia em Napoles, 
é nã Baviera, foi atacada d'uma apople- 
fin nos aposentos da princeça. da Prus- 
sia, é morreu immediatamen ! 
Apesar disto o baile continuo 
A fada dos dollars. — Acha-se 
actualmente, em Paris uma dama anglo- 
americana, a que chamam a «fada dos 
dollars», Pelo extraordinario luxo que os- 


tenta. 


A 


“O Para 6 baile qué so preparava, no 
Hotel de Ville, para festejar o casamento 


do pri i a dos dol- 


g .  Foão Wenorio. 
[Corre cm Vicaria (reino de Napoles) um 
processo celebre de bigamias O reo é 
um musico que quiz arremedar'o-D. João 
de Molie Não tem mais que 24 an- 
nos, e tem já arvuipado e reduzido á 
désesperação sadio latulidres * Esposou 
duas, e ultimamente. cm Cephalonia, pro-! 
curava conquistar uma quinta. Elle jus- 
tifica-se lançando estas faltas á conta da 
ua profissão do musico | e 


deu um Dan- 
ra fazer a 


Jú estavam-á -meza ha-mmuitas horas, 


toasts a'apologia do alegre compa- 
nheiro, que passava a outras bandeiras, 


seu turno, pegou no copo com intenção 
sem -duvida“de responder aos seus pa- 
nogiristas, mas é debalde que abre a 
boca, e “inutilmente que diligenteia. fal- 
lara sua lingua rebelde só lho: per- 
mitto produzir sons inarticulad, 
cuidavam, ver nó facto o 
libações, repetidas ; e em quanto uns gri- 
tavam — bravo | — riam os outros à bom 
rir; porem Julio X,., em vez de parti- 
Mar desta ilaridado, cahiu sobro a sua 
cadeira, fazendo um gesto d'espanto. 
Comtudo os bravos continuaram ca- 
da vez a mais, um finis coronat opus 
foi solemnemênto. pronunciado por um 
dos assistentes, em quanto que os mais 
intimos levavam na sua carruagem'o po- 
bre dúlio, cujas pornas, assim como à 
lingua, se recusavam a todo q 
Os outros deixaram a meza, e. 
se'a sessão. 
- No dia seguinte todos os convivas 
do jantar recoberam uma carta de con- 
vite para assistir ao enterro de M. Julio 
X... “A princípio uns julgavam, que ha- 
via erro” de nome, é outros acreditavam 
que era uma mystificação : o nenhum deu 
á funebre missiva uma importancia séria. 
— Porem depois melhor informados, to- 
dos ficaram: surprehendidos dé saber que 
o que julgavam ser o resultado do ex- 
cessa «db bebida, era-um. ataque de pa- 
ralysia, cujos prodomos se manifestaram 
na lingua; e que 48-horas depois 


batou-a vida ào esposo em per 


noticias da India, pela mala de 
Bombaim, são de 25 de Janeiro. 
N'aquella data consideraya-se a in- 
surreição d'Ouda como exl 
panha do “general Campbell; na margem 
osquerda do Ganges como terminada. A 
rainha d'Ouda (a Begum), e talvez tam- 
bem Nang-Saib, vigorosamento i 
dos pelo general em chefe, r 
so em Nepaul, cedeia de montanhas que 


= 


da Índia inglesa. ae é 
Tantia-Topee que sustentava a cam: 
panha “na! 'margem esquerda do Ganges, 
na India central, tinha sido batido «pelos 
Fases. peifopipiado é 


é Rs 
Rooza, e-Bence- 


em campanha. no myerno; mas que nos 
primeiros dias da primavera, este motivo 
de longanimidade ou-de temporisação terá 
desappapecida ; 0 o «Times» ,recéia que 
então oR6d nba a Ffimek recuse Ea 
rar mais tempo, (6 appolle para . 
dassarmas, 28bi,3 os dra 
«0 jornal inglez; aconselha 
a fixar jáco proso em que relirará as 
suas tropas da Italia cortral, o a récora 
rer-aos bons officios da. Prússia g' da Tn- 


Sp rte tinham-so já “feito em mui-|' 


quando M,.Julio X..., Iavantando-se a|| 


cta, ea cam- | god 


jforma do lado de nordeste a fronteira | d' GyMoller, 18 feixes diaço. 


José Perreira: d'Oli 


aAvstria k 


glaterra “para entrar/em negociações, so- 
bre esta baze, tom a. Franca ; porque 
assim; diz o vitado jornal, conciliará as 
'sibpathias da Europa, e adquire, talvez, 
no caso d'acontecimentos, o concurso a- 
ctivo de potencias auxiliares. 

O ministro doinlerior em França 
dirigiu aos Prefeitos a seguinte circular 
confidencial : Pé 

« Pariz 42 de Fevereiro. Snr. Pre- 
feito, o discurso pronunciado pelo impe- 
rador na abêértura “da sessão "do corpo 


tradictórios : estes commentários agilam e 


preciso impedir. Apolitica do imperador 
é tão preeisacomo: elevada. Tntbalavel, 
disse cllo,'na' via do direitos da justiçá 
e da horira nacional, ella“hão será nun- 
ca provocadora mas não será pusillanime; e 
estará prompta! à mostrar-se em toda à 
parte, onde se deva fazer prevalecer uma 
causa justa' é vivilisadóra: ú 

« Tº preciso , sn. perfeito, que os 
jornaes que se publicam no departamen- 
to“ que administraes, se inspirém' desta 
nova linguagem; que digam aos povos, 
pois tal o pensamento dó imperador, 
que a guerva sem'motivos legitimos- é 
impossivel, “mas que se a sua honra n 
reclamar, ouse se manifestar uma dessas 
causas 'pelás quaes, em túdos' os tempos, 
a França-se apaixonou, o governo não 
recuará diante da guerra, porque então 
a guerra. é uma necessidade. * 

« Que digam e redigam, que qual- 
quer que'seja o partido que tomou a 
vontade do imperador, que é do dever 
da nação, que tantas vezes tem experi- 
mentado “à sua sabedoria, e que elle tem 
engrandecido, segui-lo sem hesitar. 

Ha um perigo maior que as even- 
tualidades da guerra, e' é que os es- 
píritos inclinados para “os interesses mo- 
teriaes, “esqueçam as lradicções de honra 
e do patriotismo. a X 

E" neste sentido quê deve ser di- 
rigida a redacção dos jornaes. Se aim- 
prensa não'pôde elevar-so a altura que 
O imperador fez ouvir 4 Europa, “é da 
sua dignidade' não lhe enfraquecer o cf- 
feito com' interpretações que denunçiem 
egoismo ou pusilaminidade. k 
Recehei, etc. 

O ministro do'interior. 
Delangle.» 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
veyEnEIDO 23, 
RIO DE JANEIRO, — Na gal, 


es com sellas de cebo, 40 caixões com po- 
mada de cebo, 7 saccos com rolhas. y 

HAVRE. — No pat, Edalina; P. Chamico, 
Pilho & Silva, 20 saccos com Ja. 

PANA, = Na barca Paraonso, Josó Domin 
gues Simões, 20 canastras com alhos ; Antonio 
Francisco d'Oliveira, 2 caixões com ferragem, 
4 ditos com pedras d'amollar, 2 ditos com 
mozes pura moinho. y 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Ilydra, José 
Antonio da Cunha Porto, 3 caixões com sal- 
picões. 

IDEM. — Na gal. Bella Portuense, José da 
Cunha Guimarães, 1200 quintaes de pedra de 


« | cantaria, 


BAHIA. No br. Athenas, Antonio Luiz 
Ferreira dos Santos, 2 caixas com rolhas. 

HAMBURGO. — No br. Gardina. Taylor 
Fladgal & Yetiman, 4 cascus com vinho; D. 
M. Reuerheerd' Junior & C., 7 ditos com dito, 
180 quintags;de cortiça) 4] saceos com ro- 
lhas; W. Stannius & C, 3 caixões com vinho 
engatrafado ; L. S. d'Almeida, 65 quintaes de 
corlica ; João KH. Andressen, 185, ditos de di- 
ta, 47 saccos' com rolliás. 

R. DE JANEIRC ; 
ai de Souza Azevedo, 78 cestos de, ma- 
eira. É 

LIVERPOOL. — No vapor Minho, W G. 
Roughton, 1 casco com xvinh filey & Crampy 
2 pipas com dito; F. Chai Filho & Silva, 
100 Gnessab art: 0 po 

LONDRES. — No vapor Plora, Smith Woo- 
dhouse & C., 1 caixa com vinho em garrafas; 


-|José Pinto da Costa, 20 meias caixas com 


laranjas; D. M. Peuerbeerd Junior & C,, 
caixas'com dita, 21 bois vivos; Bernardo Pinto 
de Magalhães, 6) caixas com dita; Serafim 
Antonio Marlin: JO meias ditas com dita. 
Ro DE JANEIRO. — Na barca S, Manoel 
ningos Ribeiro dos Santos, 28 caixões 
com vinho engarrafado ; João Leite de Faria, 
4 quintos com dito; Manoel Gonçalves Valla- 
da1 caixote -com fazendas de linho e at- 
ão; José Duarte Goclho, À taixote com dita 
dooinHótE Et) fsdhro h rd 


Ss 
S 


DESPACIIOS DE REEXPORTAÇÃO. 
FEVEREINO:23. 


LONDRES. Nó vapor ing. Flora, José 
Antonio/dé Moraes, 1 chixa com camas de ferro; 


vo h. Protector, JJ. da Sil- 
com aguardente estrangeira. 
- No br, Gardina, Joaquim 
ra, 60 esteiras 


NAVIOS QUE VISIARAM, POR | COMPLETA, 
Q , p DESCARGA. - 


— PEvEnEinO 24. 
Est “russ.' Carl & 


'RIGA, 


Julie, e; 8. 6. 
Schellter, ] 


TERMOS DE CARGA. 


mins FEVEREIRO 24. 
BARCELONA. — No h. Amelia, 102 tom., 
e. José do; Ali 


E bei 


NOVIMENTO DOS VINHOS /E AGUASARDENTES. | 


— Fevereiro 24 —. 
“177 Manifestado - para, deposito 
167 pipas O alm. de vinho. ) 
.8 Pipas O ali. dé aguardente, 
+ Despachado para consumo :': 
ela crtReprao ANDEARDES Gn tj 
12 pipas 15 alm. 6, de vinho verde. 
4.» 49 » 2) » de vinho maduro, 
bE Em V lia Nova. 
Tlm. O can. de vinho verde. , | 
8 Mespainndo para exportaci É 
O pipas, 20 alin. 6'can. do vihhoido 1,ºº 


legislativo, é objecto de commentorios con=|" 


perturbam a'opinião: é um mal que élf 


1 Cidade 'do vis 
Porto, Vinva Azevedo & Pilhus, 100 cunhe- 


Rendimento “da alfandega mo diu 24 def 
Vevereiro. . 
6:1028960. 
MERCADOS NAGIONAES. 
Celorico 19 de Fevereiro. 

Trigo lremez. 800—dito gallego 640—mi- 
lho amarello 480—dito branco 460—dito miu- 
do 480-—painço 320—centeio 400— cevada JO 
—feijão branto '700- dito rajado' 690—batala 
400=azeite 38800 —vinho 850. 


Gouvêa 19 .de Fevereiro. . 

Trigo tremez 780 dito gallego 620=mi- 
lh; aniárello 430—centeio 460—cevada 320 
0 branco 600—dito rajado 640—batata 180 
—azeile 98000. vinho 18400. y 


Guarda 19 de Bevereiro. "e 


Trigo tremez T00—dito -gallego. 510-—mi 
lho” amarello 380—dito branco 370—dito mi 


melho 680--dito 'rajado “540—chicharo 540— 
batata 360-azeite, 38360— 800, 


* Pinhel 19 de Fevereiro. 


Trigo trémez 550—dilo gallego, 480—cen- 
teio' 30) batata 189—azeito 28400 vinho 600. 


Aveiro 19 de Fevereir 


zas—ou 180 alqueires, 2:000. 
Amedida d'este concelho é egual 
Lisboa; 


á de 


Oliveira d'Azemeis 19 de Fevereiro. 

Trigo 940—milho 640—centein 480-=ceva- 
da 480-efeijão 760—batata 360—azeite almude 
4:000—vinho 700. 

A medida do concelho faz diferença 
um 8.º para mais da de Lisboa. 
e es 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 25 DE FEVEREIRO. 

Hoje ás 6 horas e meia da manhã acha- 
vam:se fóra da barra o vapor Lince, dous 
hiaes, dias tastas e ao sul o vapor Lusila- 
nia, quo entrou ás 7 horas e um quarto. 

Depois das 7 horas sahitam 2 hiales, sendo 
um deles 0 «Feliz Lembrançao, e obrigue 
Gardina 

- A's 8 horas.c meia appareceu ao sul o 
vapor Duque do Porto, vindo de Lisboa. 
é O vento é leste brando e o mat está 
om. 


de 


MOXIMENTO DE DIVERSOS PÓRTOS DO 
, REINO. EL 
LISBOA 22 DE FEVEREIRO, 


RADAS. 

- 19) tan. 
mort 
MILFONL w trigo. 

IDEM. — H. Senhor dos Passos, carvão. 
IDEM. — Bat. Flor do Sado, cêpa. 

IDEM — II. Mentor, “carvão. 

IDEM. — 


SAHIDAS, 


pag. ing. Vasco da Gama, 
— Pal, Vigilante, vinho, 


GLASGOW, — e 
MO DE JANEIRO, 


dos os seus parentes, e Antonio d'Oliy 
ea Vieira, da froguozia de Moreira, con- 


“st BDATAL. 


| Os administradores dos tres bairros d'esta 


muito leal e invicta vidade do Iorto : 

AZEM saber, que! devendo dar execu- 

ção ás diferentes disposições, que por 
lei Jhesssão incumbidas, e; sendo indis- 
pensavel que os divertimentos permittidos 
e tolerados ma presente occasião. do car- 
naval não dêem lugar á perturbação da 
ordem estabelecida, a unica e verdadeira 
base da liberdade legal; nem ataquem a 
decencia, e moral publica, nem mesmo 
offendam alguma pessoa em particular, 
fazem' publicas as seguintes disposições. 

1,º — É absolutamente probibido a 
todas “as pessoas que tomarem parte nos 
referidos divertimento, trasitarem pelas 
ruas: e praças publicas desta cidade, ou 
entrarem nos theatros com vesles sacer- 
dotaes, ou vestidos, de magistrados, ou 
alusivos a actos, ceremoniaes c corpora- 
ções religiosas, ou que digam respeito 
ao culto ou funtções do estado, bem como 
usar de trajes, inscripções, ou praticar 
actos, que por qualquer allusão possam 
produzir-esemidalo, com offensa da mo- 
ral, ou de;qualquer pessoa, ou individuo 
em particular. 

2.º — Depois do toque de Ave-Marias, 
ninguem poderá transitar pelas ruas o 
praças publicas com a cara coberta, ou 
com disfarce que o torne desconhe- 
cido. % 


3.º — Não é permitido em hora ou 
parte alguma, o porte d'armas de qual- 
quer qualidade que sejam, nem tão pouco 
o uso de bandeiras nacionaes ou estran- 
geiras, sendo estas absolutamente  pro- 
hibidas, e aquellas sempre. que tenham 
armas reaes. e 

“4º ninguem é permitlido usar 
(«lacções ou palavras indecentes, ou, ul- 
lrajantes, de que possam resultar injurias 
e oflensas, ou provocar desordens  parti- 
culares ou publicas. 

5.º — E prohibido lançar-se agua, 
pós, ou quaesquer outros objectos quo 
causem damno ou prejuizo, nem mesmo 
fogo de artifício, sem que para este pre- 
eceda licênça do governo civil. 

6.º — Os contraventores das disposi- 
ções expostas ficam sujeitos ás penas das 
leis, para serem processados e punidos 
conforme ellas, pela authoridade com- 
petente. f 

E para que chegucao conhecimento 
de todos, mandamos fazer o presente e 
outro d'igual lheor, para serem afixados 
nos lugares mais publicos d'esta cidade. 

Porto 10 de Fevereiro de 1859. 

José Antonio de Faria. 
Manoel Rodrigues da Cruz. 
Aloysio Augusto de Seabra, 


Altencção. 
HEREZA Maria Gomes Leite, da cidade 
de Braga, como representante de. to- 


D.— Na barca Fé, Antonio). 


PENICHE. — Cah, S. 


CAMINHA. — H. Novo Especuladur, sal. 


A e Almas, sol. 


SINES. — Yap. paq. Vesuvio. - 


— amis 


PORTO 24 DE FEVEREIRO. 


CEZIMBRA, 4 dias. — Cah, S, João Baplista, 


ENTRADAS. 


C. Viegas, sardinha no mestre. 


RIO DE JANEIRO [por Lisboa), 80 dias. — 
Barca Flor de S. Simão, c. Ganario, assu- 
car etc. a Bernardino Gomes de Carvalho. 

SUNDERLAND, 50 dias. — Esc. pruss Ollo & 

Hermann, e Albreech, carvão, a Francisco 


Fernandes de-Magalhães Basto. 


LISBOA — II. Craveiro 2.º, c. 


SAHIDAS, * 
IDEM 25, 


A'S 12 MORAS DA MANHÃ. 


Soares, trigo 


Ficam fóra da barra dous hiales ao gesto. 
O vapor Duque do Porto entron. - 


PUBLICAÇÕES LITTERANIAS. 


Carnaval do Porto. 


ARIAÇÕES burlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato do author nô frons- 


celho de Braga, como representante dos 
mesmos, annunciam é previnem por este 
modo a lodos os que tenham de respon- 
der pelo espolio o herúnga de Manoel Viei- 
ra, natural da freguezia de Santo Estevão 
de Penso, Concelho de Braga e fallecido 
em, Londres no auno de 1783, que são 
os annunciantes os unitos parentes e her- 
deiros que existém do dito defunto e co- 
mo taes protestam pela sua herança, por 
todos e quaesquer meios que o direito 
lhes facultar e conti todo e qualquer 
contracto, tranzação, ou mesmo julgado, 
que “se tenha dado, par que relativo a 
pessoas estranhas não pode operar effei- 
tosyalidos. E para queninguem allegue 
ignorancia de futuro Ou aggrave a-sua 


posição d'óra em diante se faz o pre- 
sente annuncio. 


[854] 


Diligencia do Porto à Re- 
goa, € vice-versa: 


Sociedade Via- 
Regoense, de 


tipício. 


Vende-se no armazem de musica «de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 


ni 2 


6 


ANUNCIOS, 


|| corrente anno social, e tratar-se do que 


ONSTANDO que a companhia de minera- 
6 cão Perseverança tracta de passar a uma 
outra companhia a exploração das minas 
dantimonio em Vallongo, pertencente 
áquella companhia, previne-se a quem in- 
teressar que o bacharel Lino Antonio de 
Souza Pinto, e Vicente Alves de Souza, de- 
mandam actualmente a dita companhia 
Perseverança pelos prejuizos do corte 
d'uma agua que lhes causou-com a e 
ploração das referidas minas d'antimonio 

Porto 23 de Fevereiro do 185 
Como procurador 
. João José Duraens e Silva. 


(350) 


ÃO convidados à reunirem=se em assem- 

blea geral, os socios da Sociedade de 
Soccorros dos Operarios Fabricantes do 
Porto, no dia'27 do corrente pelas 9 
horas da mnnhã no salão de S. Sebast 
ão junto ao Paço a fim de lhe serem apre- 
sentadas as contas do 1.º semestre do 


for submettido á sua aprovação. 
* Porto 24 de Fevereiro de 1859. 


Antonto Miquel AAguiar Alvaro, 


1.º Secretario, 


Armazem 


'|As chaves estão no pé JO 
'|em “casa de Manoel Antonio da Rocha. 


Martins, Villar & 
1 aos seus amigos e fregue- 
zes, quo em consequentia da -curestia dos 
penços e das grandes quantias que nas 
pontes estão pagando incompetentemente 
não podem continuar com Os preços até 
aqui estabelecidos, é pat isso que desde o 
dia 4 de Março em diante os estabele- 
cem dé novo, sendo (tidos um iii 
sageiro do Porto para à Regoa — no coupi 
HBO, e na Rotina 58000 rs. e da Re- 
goa para o Porto — no coupé 48500, Ts. 
e na rotunda 48000 rs. continuando as 
suas corridas nos mesmos dias até hoje 
estabalecidos. (352) 


Maria Constancia d'Amorim e D.. Ma- 
=: via da Boa-Viagein, agradecem epor- 
estam sua eterna gralidaão a todos os 
ill,moS snrs. que. lhes fizeram o distin- 
cto obsequio de honrar com a sua presença 
o enterro de seu muito presado esposo e 
genro o o snr. Antonio José d'Amorim, na 
noite de 12 do corrente na Real Capella 
de N. Senhora da Lapa: [853] 
ENS e PS 


para Vinhos, 

LUGA-SE “um de 150 pippas, com 

À boas tanoarias, agua de bica e poucos 

desfalques, em Villa Nova de Gaya rua 
das Costeiras n.º 9, sítio das Azenhas. 

Trata-se na rua das Flores n.º 283. 

is €8 do mesmo armazem 


(351) 


h 


o 
ERDEU-SE o bilhete n.º 1252 da Lote- 


ria de Lisboa.  Dão-se alviçaras aquem 
o entregar, na certeza de que estão tomadas 
as providencias para lhe não ser pago o seu 
premio, no caso de o obter. 4 


rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta- 
mento e coupons. (198). 


DOMINGOS FRANCISCO CARNEIRO. | 
“ Rua da Bow Vista n.º 35. 


A sua fabrica continua 
» N a ter nobrezas pretas e 
glacés de. shperior qualidade e muito 
lustrozos, assim como sedinhas de côres 
para vestidos de senhoras, veludos, se- 
tins e varias fazendas de algodão, co- 
tins, Jencos, flanellas, e  riscados, tudo 
por preços comnodos. (347) 


A. de Moraes. 
ALFAIATE DE S. M. EL-REI 
Nua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 

CABA de receber para o seu grande 

armazem de roupa feita um sortimento 
de cazacas, calças e coletes de feitios pro- 
prios para bailo e bem assim cortes de 
colletes pretos, branco bordado, piqué, etc. 
etc. cazemiras pretas de setim,. para 
calça e ricos pannos para cazacos a 2400 
cada covado. (349) 


ENDEM-SE, por liquidação, dous pia- 
nos magnificos, muito baratos, na rua 
dos Mercadores n.º 75. [329 


OSÉ Baptista, na rua de S. Lazaro n.º 
34 e 35, tem um bom sortimento de 
franjas de retroz “e seda para guarnecer 
capas e vestilos de senhoras, assim como 
ditas de-algodão e lá para cobertas e 
cortinados feitas na sua fabrica, e vende 
por preços muito commodos no seu es- 

eriptorio, no 1.º e ultimo andar. 
(830) 


M a padaria da calçada da Esperança 

n.º 55, vende-se pão a pezo de supe- 
rior qualidade (em pães de arratel, meio 
dito e 3 em atralel) a 40 rs. o arratel; 
biscouto doce d'argolinha e outros foi- 
tios a 100 1s. o arratel; dito azedo 
a 70 1s. o dito ; biscouto de milho e de 
trigo para embarque, bolacha para o 
mesmo fim, sendo tudo de excelente 


qualidade e feito com a maior limpesa 
Tem tambem deposito dos mesmos artigos 
na rua Nova dos Inglezes n.º 8 o 9, rua 
Ferreira Borges n.º 9, Largo dos Martires da 
Patrian,º 799,0 em 8, Pedro de e A 
n.º 487 [856] 


(UMA quis comprar uma mo- 
rada do casos” d'um audar, 

“& 4) cusas Lerrega, com bom quin- 
tal e agoa, sitas na rua da Bouça n.º8 
29 a 32, proximo à Ramada Alta, falle 
tom Antonio José d'Oliveira, na rua. de 
D. Pedro n.º 44, (334) 


UEM precisar d'um, in- 

Q dividuo, ainda novo, 

que serve para armazem, serviço dum 
café, ou para caixciro d'uma hospedaria, 
que é fiel, o sabe escrever e contar, póde 


fallarna rua dAlmada n.º 93 — loja. 


Loteria de Lisboa. ' 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:0008000. 


A loja de Antonio Marques de. Carva- 

lho, rua das Flores n.º 4 e 5, acham- 

se á venda bilhetes a 58200, meios bi- 
lhetes a 28650, quartos 18350, cautellas 

* de 500, 250 e 40 reis da loteria 'que deve 
principiar no dia 2 de Março. (340) 


OSE Cardozo de Freitas Guimarães, ne- 

gociante e morador em Cima do Muro 
desta cidade, ratifica o annuncio que lan- 
cára nos jornaes do Commercio, e Porto 
e Carta de 12, 14, e 15 do corrente mez 
de Fevereiro ácerca da alienação de bens 
que pertende fazer João d'Oliveira Cabe- 
ças morador no Terreiro da Mizericordia 
da cidade de Guimarães, para fugir ao 
pagamento da quantia de rs. 1:3589865, 


de que é devedor ao annunciante de tran-| + 


sacções commerciaes, sobre que pende liti- 
gio em juizo e perante o Tribunal Com- 
Jmerçial desta mesma cidade; alienações 
que o annunciado facilmente pratica com 
occultação de seus credores como já 
aconteceu com o proprio annunciante, por 
que sendo-lhe o annunciado devedor da 
quantia de 2008 na qualidade de fiador e 
principal pagador de Manoel José de Macedo 
Guimarães e mulher por escriptura de 16 
de Novembro de 1848, aonde com espe- 
cialidade lhes hypotecára certos bens de 
raiz, os alienára depois, sobre que pende 
egualmente litigio em Juizo. E por que o 
annúncio naquelles mesmos jornaes de 
21 do corrente respondendo ao indi- 
cado annuncio, ferira e atacára a honra, e 
credito do annunciante enja probidade é 
attestada pela nobre classe dos negocion- 
tes da praça desta-cidade com cujas ex- 
pressões aliás indecentes, se dá por muito 
vfiendido, e injuriado, julga por tanto o 
annunciante do seu dever fazer desappa- 
recer da. sociedado, taes expressões pela 
acção: da justiça, cuja querella vai. tentar 
contra o annunciado. , 

Porto 22 de, Fevereiro de 1859, 

Jose Cardoso ide Freitas Guimarães, 

(838, 


DO: PORTO. 


O 4.º de Março proximo; começa a 
publicar-se um novo jornal denomi- 
nado — O Jornal do Porto. — Para an- 
nuncios o assignalura tracta-so na, rua 
de Bello-monte n.º 57. 1.º andar, des- 
de as 9 horas da manhã alé á 1 datar- 
de dos dias não 'sanlificados, 'a começar 
no'dia 27 de Fovereiro corrente. 


| PADRE Cornelio V, Q'Dea, abre curso 

diario e nocturno da lingua-Ingleza, 

e principiam no 1.º de Março proximo no 

Largo de S; Domingos casa n.º 32, pri- 

meiro andar. Tambem se promplifica a 

dar lições da, mesma Jingoa em; casa 
das pessoas que assim-o dezejarem. 

As pessoas que quizerem utilizar-se 

de seus serviços podem dirigir-se á casa 

acima mencionada. (342) 


ELA Administração do 1.:º Bairro desta 

cidade foi apprehendido um cavallo or- 
dinario; a quem pertencer pode dirigir-se 
ú mesma administração que lhe. será en- 
tregue. No prazo de 10 dias não, com- 
parecendo pessoa alguma a reclâma-lo será 
arrematado em praça publica para com o 
seu producto se satisfazer as despezas que 


applicado em beneficio d'algum estabeleci- 
mento de cavidade, 
UEM precisar d'uma. boa cosinheira , 
dirija-se á rua de Bello-monte n.º 
73, ultimo andar, seu nome Joanna. 


[TR senhora honesta 


recisade commodo 


quem estiver nas circumstancias de fazer 
este negocio dirija-se á rua de Santa Ca- 
tharina n.º-43, sobrado. (346) 


Leilão. 


EXTA feira 25 de Fevereiro, pelas 10 
horas da manhã, na Cantareira (Foz), 
haverá leilão de um bolinete de patente, 
abatucaduras, escovoens, forro, de cobre, 
prego e pedaços de bronze, cavilhas e outras 
forragons em muito bom uzo, e madeira 
de carvalho e pinho manso com serven- 
tia para navios e outras obras. (343) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE. GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Tlores n.º 4 o 2 junto à Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos nº 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos é cautelas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiat no dia 2 de 
Março. : (220) 


-SB uma cachorra, 
preta, felpuda, de raça Tn- 

gleza (setter) e tinha ao pes- 

coço. uma colleira de barbella 

com as letras R. V, Z, Pede-se a quem 
a achar que a mande entregar na rua de 
Santo-Amaro, Villar, n.º 45, e receberá 
2 libras d'alviçaras. , (299) 


E-SE uma pro- 

E priedade de casas no- 
vas, sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 €, com quintal e agoa, quem a 
pertender dirija-se a Manoel Barbosa da 
Silva, Praça dos Voluntarios da Rainha 
n.º 145. (246) 


RUA DE -BELLO-MONTE N.º 113. 


A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para copella de casa. 
(1787) 


Excellente chá Hysson. 


RSS AME 


a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º & 
e 9. 

(2105) 


Na rua Nova dos Inglezes 
Mm DA. 


ECEBEU ultimamente um sor- 
timento de serviços d'clectro- 
Plate para chá e café de lindos fei- 
tios; taboleiros, mezas e outros 
! objectos de charão, chrystal em 
diversas peças, etc. 


der. casacos e polninas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, ecapas 
de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha de linho, lenços de cambraia e de bre- 
tanha, toalhas de meza e guardanapos adar 
mascados; gradeado. de arame: para jar- 
dins; assucar de fôrma e areado; arroz 
em saccas, do superior qualidade: cerveja 
preta: branca, das, melhores: fabricas de 


Londres, carvão do pedra vinglez. 
2 


(254) 


E O CMMERCIO 


tiver feito, e o restante, se o houver, será |. 


8 comida em'casa de familia decente ;|. 


No mesmo escriptorio ba para ven-| 


A rua do Sol n.º 12, 
vendem-se dois pia- 
nos d'auctor inglez por 


RA um Me preço commódo.. (273) 
NVENTE 


à la librairio de N. MORÉ, Porto e 
Coimbra. 


ISTOIRE naturelle de "homme 
- et de la femme depuis; leur 
apparition sur le globe terres- 
tre jusqu'á nos jours. suivie 
de Phistoire des monstruosités 
- humaines etc. eto. 1 vol, 8.º. 
Hygiéne etphysiologie du mariage, 
histoire naturelle et medicale 
de l!homme et de la femme 
marfés dans ses plus curíeux 
détails etc, etc. par Debay 1 


BE: 


$600 


4600 


lignes, ses formes et la couleur 
y etc. par Debay 1 vol... 


8500 
Les mystéres du Sommeilet du 


4600 


$500 


nelos, Bisgraphie anecdotique 
de ces deux. femmes cólébres 
par Debay 1 vol.. em 
Du vrai, du beau et par 
“Vo Consin Ay: 4/8. azedo = onbriod 
L'Esprit des Detes, Zoologie pas- 
«sionnée, Mammiféris de la Fran+ 
ce par Joussenel 1 vol. 8.%,.. 
Les rois philosophes par, Pelletan 
1 vol. 8.º a 
La France avant ses premicrs ha- 
bitans ct orígines nationales de 
ses, populations par Moreau. de 
Jonnés À vol 8.º... cruas 
(Euvres completes de F.. Bastiat, 
contenant : correspondance, Mé- 
langes, libre-échange, Colden 
et la ligue ou Pagitation: an- 
glaise, Harmonieséconomiques, 
petits pamplleis 6 vol. 8.0... 
Suspiros poelicos e Saudades por 
D. J. G. de Magalhãe: vol. 
io 
0Vi dos proprietarios por 
Moísy et Thiollet, filho 1 vo]. 
o 


g600 
8700 


14200 


g700 


(Tya) *UOq OJtnuu 0jodd op[toy wopuos 
'T9 8 09 o U sozo]8uj sop vAoN Ena vu 
ONOjdiOSo UIOO “PIOION FP AAYIAN 
tido moctantntao, Draft ii ATALAIA 


Maria do Carmo Ozorio de Figuei- 
D. redo, solteira, de maior idade, da 
freguezia do Lobrigos, concelho de: Santa 
Martha de Penaguião, pertende vender 
duas quintas, uma no sitio do Arcan da 
freguezia de Madrões do mesmo conce- 
lho e que se compõe de terra de pão, 
azeite, algum vinho, montes, mattas e 
casas para habitação de cazeiros: outra 
na freguezia de Loureiro concelho. do 
Pezo da Regoa, que consta de casas no- 
bres, pomáres e fructeiras de varias qua- 
lidades e vinhas de feitoria sendo uma 
muito boa no sitio de Pordegouto na fre- 
guezia do Fezo; quem quizer comprar 
póde dirigir-se a ella vendedora. 


(323) 


Arrematação. 


O dia 12 de Março, pelas 10 

horas da manhã, se ha de 
arrematar em praça, na rua do 
Almada n.º 66, uma propriedade de 
casas novas, sita na rua de Cedofeita n.º 
303 A a 303 D, compõe-se de uma caza 
de um andar e aguas-furtadas, e outra 
caza terrea, junta á mesma, com quintal 
e agua; por deliberação do conselho de 
familia, pertencente ao fallecido Francisco 
Soares Pereira. O inventario -e mais do- 
cumentos se acham no escriptorio do es- 
crivão de direito Guimarães, na rua do 
Almada n.º 191. (315) 


Lenços de seda da India. 
VENEMSE, na rua de Cedofeita n.º 60. 


(12. 
Sexta edicção do Diccionario Portu- 
Â guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2º vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. 
(2360) 


Casa para Alugar. 
o LUGA-SE a casa aonde hou- 


ve O leilão na rua do Ro- 
“zario n.º 84, até ao S. Miguel, 
com, hons commodos e um 


grande quintal e agua; trata-se do seu 
ajuste com Manoel José Ferreira Pinheiro 
rua do Almada n.º 66, que para isso se 
acha aulhorizado, i (297) 


pri: de Jesus, run do Almada n.º 143, 
inculça criados, criadas de servir, e 


amas de leite. 


“lunar N doleados rua de. Santo, 
Antonio n,º 126, vende-se 
” capa demontar, polainas, 


1406,107 e 108, 


Curador fiscal provisorio da massa fal: 
0 lida de João Ferreira da Silva Fraga-| 
teiro, convida todos os snrs. credores da! 
massa, a reunirem-se no Tribunal do Com-| 
mercio no dia 4º de Março ao meio. dia, 
que foi o designado pelo; snr. Juiz: Com- 
missario da fallencia. para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. 

(314) 


O deposito. a fabrica. 


ecapa para o chapeu por. 
“h$500 reis. 


ss uma grando porção de pen- 
sões impostas em propriedades sitas| 


ferentes generos e 5008600 reis em di- 
nheiro quasi todas livres de decimas. 
Quem pertender compra-las 
rigir-se a Bernardino José Borges da Silva, 
rua de Cedofeita n.º 4, (276) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de 'S, Chrispim n.º 19. (2356) 
casa de 2 andares, com seu: 


“quintal e mais pertonças, na Cal- 


cada de Monchique n.ºº 12 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


A. R. Ferreira Vianna 
“ S. Francisco n.º 41 n 
Cr a vender oleo de figado de 

bacalhau de Evans, Son & C.º de Li- 
verpool, bezerros e sabonetes transparon- 
tes de supérior qualidade e diversas fa- 
zendas. : 94 
MA senhora, viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
a menino de menor idade que tenha 
le frequentar estudos nesta cidade.: 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


QUEM portender comprar uma 


NIA, commandante| 
Contente, sahirápa-| 
ra Lisboa, sabbado. 
26 do correnteás 5 
=> horas da tarde, 
Para carga é passageitos tracta-se 
com A. Miller & C.!, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar, 

No escriptorio do dito vapor segu= 
ram-so fazendas a */ p. ce dinheiro o 
WD. e ecoiti(a +) 


Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
- NA, — commandânte R, 

Kayanaugh, espera-se 
Em neste porto no dia 27 
do corrente para sabir 
Londres até o dia 7 


outra vez para 
de Março. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

(348) 


Para Liverpool. 


Sahiá no dia 27 do cor- 
rente, ás 10 horas da 
manhã, .o vapor inglez 
= MINHO, = capitão 


Fº Amlot. É 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como: ao snr. Carlos Coverley , rua 
dos Inglezes n.º 52. (318) 


Para Quebec, 


Sahirá até 20 de Março o 
db patacho = NOVO ACTIVO, = 

- da 1.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 20. (813) 
Para o Rio de Janeiro. 


gb Sahirá com muita brevidade 


a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36. (239) 
Para Hamburgo. 
£ Sahirá com brevidade a ga- 
“Jeota bannoveriana = ALLIAN- 
“CE =capitão H. W. Meyer, 


Consignatarios Eduardo Kebe & C.º Taj- 
pas n.º 6. (333) 


Para a Figueira. 
O hiate=CHRISTINA, = mes- 
EO tre Caldas, é o primeiros a 
sabir; para carregarem'diri- 

jam-se aos agentes  c despachantes Coe- 
lho Lima &'0.% em Cima do Muro n.º 


nesta cidade cem Paranhos quo rendem 
annualmente 350 e tantas medidas de dif| 


ode di-| 


E OSS 18) | 

Para Lisboa. é 
: O vapor LUSITA-| 
N 


Para oRio de Jgneiro. 
= BELLA PORTUEN- 
O Antonio Jacin- 


Princi- 
(274) 


Parao Rio de Janeiro. 


jb barca == TAMEGA, = capi- 


tão Motta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe carga é pasga- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle, porto, 
'afferece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. Ê 
| Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro' da Lada n.º 243, 
- Precisa-se de um facultativo. 


(245) 
' Para Pernambuco. 


= terá pouca demora, por ter 

» já quast todo o seu carrega- 

mento a bordo; por tanto roga-se aos 
|snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D. Pedro n.º 46, (2084) 


“Parao Pará. 


| Vai sahir de Lisboa com 
| , brevidade a barca == AMAZO- 
| | NA = capitão Leite Junior, 


no tem bons commodos para-pas- 
sageiros, os quaes serão transportados & 
custa do návio desta até Lisboa. 
Tracta-so com Pinto & Rocha, largo do 
S. João Novo n.º 2. » * (332) 


7 | Para. o. Pará. 


| A Darca portugueza = PARA- 
gb ENSE, = a seguir com brevi- 
| dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
[ga e passageiros tracta-se com Lourenço. 
(Costa, na rua dos Inglezes n.º: 67. 

? (68); 


Para a Bahia. 
A mova e bem corstruida har- 
ca CONCEIÇÃO, — sahirá 
com brevidade ; para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz 


Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 929 e. 


2º 
E 


- (229) 
Para: o Maranhão. 


BA Darca == CAROLINA = og 
pilão Amaral, val gabir com 
muita brevidade ; quem na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, rua dos: 
Ingl ezes n.º 10, i (230) 


Para o Rio de Janeiro, 


.A veleira galera = NOVA SU- 
BTIL = sahirá com a maior 
- brevidade; para carga e pas- 


sageiros trata-se com João, 


Eduardo dos Santos & €.º. na Praia de: 


Miragaya n.º 157. 


- Precisa-se d'um faclltativo. “tua; 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade: m 
galera CAMPONEZA — ; quemi 

- na mesma quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se a João Adrião 

da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.” 

18 e 19. (1994) 


Para o Rio de Janeiro. 

: - Vai sahir com toda a brevi-. 
dade a bem conhecida galera: 

= SUBTIL 3.º, — com excel- 

fentes commodos para passageiros : quem: 
na mesma quizer carregar ou.ir, de pas-. 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris-- 
pim n.º49, ou ao capitão a bordo. 


(137), 


Para à Bahia, 
Sahirá com muita P coyi 
“o brigue — ATHEV, Read 
carga e passageir-os tracta=êp 
com Manoel "alberto Soa- 
res, rua de Bello-monte n./7402,. 


1 é (08) 
ESPECTACULOS. 


- Sabbado 96 de Fevereiro. 
- CIRCO. -— Bailo de; Muscarás. — Os: 
camarotes para, esta noute estão passa- 
dos. — O salão estará aberto. às 7 o 
meia. e ) 


- 


Domingo 27 de Fevereiro. 
THEATRO BAQUET. — Baile de Mas- 
caras. ta sh oops p 

O resto dos bilhetes de camarotes: 


“está “á venda na rua de Santo Antonio n.º 


187, defronte do mesmo theatro, 


Responsavel M. 8. Carqueja! Junior. Ú 
TYP. DO COMMÉRCIO DO “PORTO. 


(297) 


Rugda Ferroria de Baixo n.º 126, 


O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, - 


